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PROTOCOLO DE QUIOTOPROTOCOLO DE QUIOTO

- Implementação Conjunta (Joint Implementation – JI) Art.6;

- Comércio de Emissões (Emissions Trading – ET) Art. 17

- Mecanismo de Desenvolvimento Limpo – MDL
(Clean Development Mechanism – CDM) Art. 12

O MDL é o único Mecanismo do Protocolo que envolve a
participação dos Países em Desenvolvimento.

Mecanismos de flexibilizaçãoMecanismos de flexibilização

Origem: Proposta Brasileira de Maio de 1997 – Fundo de 
Desenvolvimento Limpo





OBJETIVO DO MDLOBJETIVO DO MDL

Assistir às Partes não incluídas no Anexo I para que atinjam oAssistir às Partes não incluídas no Anexo I para que atinjam o

desenvolvimento sustentável e contribuam para o objetivo final dadesenvolvimento sustentável e contribuam para o objetivo final da

ConvençãoConvenção

Assistir às Partes incluídas no Anexo I para que cumpram seusAssistir às Partes incluídas no Anexo I para que cumpram seus

Compromissos quantificados de limitação e redução de emissões,Compromissos quantificados de limitação e redução de emissões,

assumidos no Artigo 3assumidos no Artigo 3

Reduções Certificadas de Emissões–RCEs ou Certified Emissions Reductions-CERs



CRITÉRIOS DE ELIGIBILIDADECRITÉRIOS DE ELIGIBILIDADE

Atividade de projeto MDL:
Adicionalidade

A atividade de projeto deve,
COMPROVADAMENTE, resultar na
redução de emissões de GEE e/ou remoção
de CO2 adicional ao que ocorreria na
ausência da atividade de projeto do MDL.



Linha de Base

• A linha de base serve para:

• Verificação da adicionalidade;

• Quantificação das RCEs.

• RCEs: São calculadas a partir da
diferença entre as emissões da linha de
base e as emissões verificadas em
decorrência das atividades de projeto
MDL.



ATORES RELEVANTES DO MDLATORES RELEVANTES DO MDL

--Entidade Operacional DesignadaEntidade Operacional Designada – Validação e – Validação e
Verificação/Certificação das atividades de Verificação/Certificação das atividades de projetoprojeto

(17 (17 credenciadascredenciadas););

Autoridade Nacional DesignadaAutoridade Nacional Designada – Aprovação nacional das – Aprovação nacional das
atividades de projeto, no que diz respeito à contribuição aoatividades de projeto, no que diz respeito à contribuição ao

Desenvolvimento Sustentável;Desenvolvimento Sustentável;

Conselho Executivo do MDLConselho Executivo do MDL – Supervisão do MDL (Responsável – Supervisão do MDL (Responsável
pelo Registro dos projetos e pela emissão das Reduçõespelo Registro dos projetos e pela emissão das Reduções
Certificadas de Emissões (RCE’s – Créditos de Carbono).Certificadas de Emissões (RCE’s – Créditos de Carbono).





AutoridadeAutoridade  NacionalNacional  DesignadaDesignada

• Contribuição para a sustentabilidade ambiental local

b) Contribuição para o desenvolvimento das condições de trabalho 
e a geração líquida de empregos

c) Contribuição para a distribuição de renda

d) Contribuição para capacitação e desenvolvimento tecnológico

e) Contribuição para a integração regional e a articulação com outros setores

Resolução nº 1 de 11 de setembro de 2003
Comissão Interministerial de Mudança Global do Clima,



Períodos de obtenção de créditos:

Projetos de Energia: máximo de 7 anos, renováveis
 por mais 2 ou 10 anos.

Projetos florestais: máximo de 20 anos, renováveis 
por mais 2 ou 30 anos.

“RCE de longo prazo” ou “RCEl”
“RCE temporária” ou “RCEt”



a) Projetos de energia renovável com uma
capacidade máxima da ordem de até 15
MW (ou um equivalente apropriado);

b) Projetos de eficiência energética, que
reduzam o consumo na oferta e/ou na
demanda, até o equivalente a 60
GWh/ano;

c) Outras atividades de projeto que são
limitadas por aquelas que resultem em
redução de emissões até 60 kt
CO2e/ano

Projetos de Pequena escala



Simplificação das Modalidades e Procedimentos – Projetos
de Pequena Escala

- Simplificação de metodologias

- Simplificação do Documento de Concepção do Projeto

- Registro agilizado: quatro semanas após o pedido

-A mesma Entidade Operacional Designada pode desempenhar a 
validação e a verificação/certificação 



Registration   

Scale Registered Projects
LARGE 235
SMALL 222



Waste handling and disposal

Energy industries
(renewable - / non-renewable sources) Energy demand

Small-scale 

Waste
Large-scale: 3o 15,38% 8 metodologias
Consolidated: 3o 2 metodologias 

7 metodologias



Registration   

Total 637
Waste:161 projetos 



Waste handling and disposal 

Energy industries
(renewable - / non-renewable sources) 

Manufacturing industries 

Large-scale, Small-scale, Consolidated

Energy demand



Brazil: 15,528,523



Brasil, dezembro 2006

Projetos Aprovados nos Termos da Resolução Nº1 - 103 Projetos 



O duplo objetivo do MDL não pode ser negligenciado. 
Os projetos nos depósitos de resíduos sólidos no Brasil 

apresentam uma interseção muito forte com o propósito 
da promoção do desenvolvimento sustentável, pois 
envolvem, entre outras implicações, saúde pública e 
possibilidade de inclusão social de um contingente 

de cidadãos que vivem em condições sub-humanas. 

Considerações Finais
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